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JUSTIFICATIVA

No cotidiano dos espaços de gestão federal, estadual ou municipal, trabalhadoras e trabalhadores dedicam um tempo expressivo em ações de
‘programação e planejamento’ que envolvem o preenchimento de inúmeras planilhas e a redação de diversos ‘planos’. Mas, o que é planejar?
Quando o ‘planejamento’ passou a ser uma ação relevante para a organização da oferta de cuidados de saúde? Quem planeja? Como e quando?
Para quem? Com quais objetivos? Diante dessas questões, a disciplina propõe uma recuperação da trajetória histórica da constituição do
planejamento como campo de produção de conhecimento e prática social no Brasil. Nesse percurso, busca revisitar os enfoques e estratégias do
planejamento em saúde que podem contribuir para a organização da Rede de Atenção à Saúde tendo em vista a determinação social da saúde e as
desigualdades de raça, gênero e classe. Ao longo da disciplina, convidamos os estudantes à refletirem sobre o planejamento como um momento
relevante para a garantia do direito à saúde, sob a perspectiva antirracista, antipatriarcal e antielitista. Visando a superar o falso dilema
“institucionalismo extremo (tecnocracia estatal) versus populismo radical (mobilização social)”, subjacente ao antagonismo entre o pensamento
social de pretensão universalista e o referencial crítico mal rotulado de “identitário”, serão abordados questões, autores e abordagens
frequentemente negligenciados no planejamento mais convencional. 

OBJETIVOS

Refletir sobre o planejar e o planejamento, gestão das redes de atenção à saúde e do SUS à luz da interseccionalidade (encruzilhadas político-
epistêmicas), problematizando, de modo simétrico, as questões de raça, gênero e classe;
Conhecer as origens e a trajetória do planejamento em saúde no contexto do planejamento econômico para o desenvolvimento na América Latina;
Identificar os diferentes enfoques do Planejamento em Saúde na América Latina e no Brasil;
Apresentar os conceitos-chave do Planejamento e da Programação em Saúde – Normativo e Estratégico, Factibilidade, Viabilidade, o Plano,
Programação em Saúde;
Abordar o Planejamento em Saúde tendo em perspectiva as Redes de Atenção à Saúde.

PRÉ-REQUISITOS

não há

TÓPICOS PROGRAMA

Racismo estrutural à brasileira; desafios do racismo institucional;
O Estado do ponto de vista das lutas antirracista e antipatriarcal;
Planejamento e gestão em saúde sob o prisma do racismo e sexismo;
Aspectos históricos e políticos do advento e crise do Planejamento Governamental e da ascensão do pensamento gerencialista, no contexto das
Refomas do Estado no Brasil;
Planejamento em Saúde na América Latina e no Brasil – história e enfoques Conceitos Básicos do Planejamento e Programação em Saúde –
Normativo e Estratégico; Factibilidade; Viabilidade; o Plano; Programação em Saúde; Planejamento de Redes de Atenção à Saúde – Diagnóstico
de Situação;
Identificação de Problemas e definição de Estratégias de Intervenção;
Desenhando o Plano;
O Planejamento e a programação no SUS. 
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AVALIAÇÃO

Seminário

OBSERVAÇÃO

Disciplina aberta para pós-graduandos do IMS e para o público em geral.
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